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CAXAMBU'-- A soberana cl.a.s asru.a.s d.e meza,

•_rfír^^lwã^riPóíl=-se enfiar, minha querida Harietta ?;'¦¦.

Ella.-Nüo, senhor,'espere ura pouco. Nao pouso recebel-osem estar convenientemente,.. .despida.
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Sto. Antônio, S. iioao e S. Pedro na
s TELEMIONE, 1 .«OO

90*000
58*000
22*000

Um Hobrctudo dc mel*.
forros de seda, acolchi

Um superior MAOK Pahi,
forros dc llanella.

Uma capa de chcviot pirapaz,
Um_5$0__

n com
llldl,
'" COM

EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS

inno  12$000 | 0 mezes.. 7(000

PAGAMENTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
NSCapital  100rs.
Soi Estados  200rs-

Publica annualmeiite cercade 5.000
gravuras.

Os oripinaes enviados á redacçao não
i.rHo r_stltui.lo. , ainda que nilo sejam
publicados.

Cartas sem... sêl-o

S. Kx. o Sn. Dn. bernahdino
de Campos.

—iTU-ãtrissimo 
e Exm. Futuro Maioral

desta Grande Tribu.— E' sob a impres-
s.o da mais profunda sy.-npathia que
me dirijo a V. Ex, para oiferecer-lhe a
minha... adhesão.

Sei que, adherindo, incorro nas iras
do meu illustre e particular amigo,
correligionário e quasi parente major
Dr. Barbosa Lima, que na presente le-
gislatura já cahiu em cima dos adhesis-
tas.

Cahir em cima, como V. Ex. sabe,
_ uma phrase chula que eqüivale a di-
zer dar para baixo, desancar, es...oan-
galhar. (E' necessária esta explicação
porque o supra referido Sr. Barbosa é
um perverso de marca maior e toma
tudo per outro lado: haja viata a enca-
UstraçSo que elle arranjou para o meu
não menos illustre e particular amigo,
correligionário e quasi parente Moreira
da Silv i, quando este,usando de um ter-
mo maçonico, disse na Gamara que o
Sr. Glycerio tinha coberto dois j_ma-
listas. È feehe-se o parenthese).

Pois é isso, Exm. Sr., eu acho cá do
meu bestunto que nâo ha ramo alguma
para essa guerra tremenda que movem
contra a candidatura de V. Ex.

Os defeitos que os seus inimigos têni
encontrado em V. Ex. e tôm apregoado
pela ímprens . apontando á execração
publica essa candidatura, não são de-
feitos nem aqui, nem oa casa do Oar-
v&lho. nem na China, nem na Costa
dAfrioa, nem em parte alguma do mun-
do conhecido ou desconhecido.

Os partidários do Ruy dizem que este
tem mais talento do que V. Ex. e por
isso deve ser o presidente; dão a V. Ex.
um diploma nada honroso. Os partida-
rios do AfTonso Penna dizem que o
glorioso mineiro 6 a honestidade om
pessoa e o Brasil precisa de um presi-
dente honesto, por isto deve ser .leito
o Penna; ahi tem V. Ex. outro diploma
duro de roer...

Os partidários da reeleição do Cam-
pos Salies, esses, nSto tendo mais a
que se pegarem, affirmam que V. Ex.
nSo pôde ir para o Cattete porque só
tem um olhol

E' irrisório 1 Para que mais de um
olho, a quem o tem vivo, brilhante,
funecionando por quatro, enxergando
ao longe ?

MasnüCo é tudo ; houve ainda quem
descobrisse em V. E-í^ semelhanças
com esses roedores que o Dr. Os-
ivaldo persegue e compra a tres tos-

._tõesvpor cabeça para matal-os desa-
piedadamente I

A comparação pecca pela base: V,
Ex. nada tem de semelhante ao rato;

para desfaxer a perfídia, basta olhar
para o cavaiguac dc V. Ex, e ver-sc-
lia que nao ha rato que disponha
dc.se appendice queixai.

Eu, porém, que sou um alho, já
descobri o fim da comparação c que
é, nem mais nem menos, este ; como
todos tôm certeza dc que a cândida-
tura de V. Ex. â a única que pôde
ser victoriosa, preparam-se para ex-
clamar quando V. Ex. fôr eleito :

— Vejam só : tanto barulho, tanta
agitação, e afinal de contas a monta-
nha pariu um rato 1

Creia V. Ex. que nHo 6 outro o in-
tuito daquelles, felizmente poucos
(apenas nove décimos da população
do Brasil) que se oppõem a que V.
Ex. dirija os destinos desta terra.

Mas ntto dê o cavaco ; nem o ca-
vaco nem outra qualquer coisa. Con-
tinúe a disputar a cadeira presiden-
ciai e nSo antolleça o corpo nem a
páo ; mostre-se duroeteso.

Quanto ao olho, responda aos seus
adversários que os Oyclopes também
tinham um só e eram homens de
muita força; quanto á historia do
rato, é de esperar que dêem uma rata
os que a inventaram...

Pôde V. Ex. contar desde já com
dois votos certíssimos: o do compa-
dre Chico Alves e o do

J. CltBSPO.

Gonçalves Dias
n, 03Cliapelaria Motla,

Suspensõss

«Alguns cavalheiros pretendem
pedir a José Ricardo, para revo-
gar a suspensão imposta á actriz
Piedade, por ter faltado & mati-
née de domingo.»

(Noticia da ultima ascensão'
Meu fraco entender e crença:
Acho que com tal bravata,
Teve a actriz ora suspensa,
Suspensão em triplioata.;-.

Baruiguineia de Macaco.

Pós de Iwlioo
Ferramenta promette para
breve uma ascensão com
uma novidade de pasmar.

Imaginem que o homem pretende
levar de fára... da barqninha, segura
pela mão, uma coisa que será atirada de
grande altura e que ficará pertencendo
a quem tiver a ventura de a apanhar.

E', por emquanto, segredo inviolável
essa coisa; mas já ba innun.eras pea-
soas que se preparam para reoebeí-a.

Entre as mulheres ha algumas, ou-
riosas em extremo, que ar.ceiam por ver
e pegar a coisa do Ferramenta.

O 9_. Br. ©_*_ií_idi*no de Campos está
furioso porque a Eahia não adheriú á
sua candidatura,

Desoans. o illustre paulista; em ft
Mulata Velha sabendo que S. Ex. 6
duro e rijo, adh^re logo. Nao ha mu-
lata, velha ou moça, que resista ás du-
rezas e rljezai.

* *
Um espectador do theatro Anollo,

vendo entrar em soena a Rentini, ex-
clamou eDthusiasmado :

—Bravo I Como ella está boa I
Alguém, porém, o interrompeu :
—Perdão, cavalheiro ; essa actriz sem-

pre foi boa, muito boa mesmo,..

Era o Bragante, esse felizardo, que
no caso falava de cadeira.,.

_¦ *

O jornal do Brasil disse quo um
doido recolhido ao Hospício Nacional
tem a munia de fiizer propaganda para
a candidatura Campos Salies.

Por ahi se v0 que essa é uma oandi-
datura dc... juizol

O liernardlno Peres julgando que,
por ser chará do futuro cacique, pôde
fuzer l acontecer, deu uma tremenda
bofetada em Albino Manso, por um mo-
tivo flltil

Também,só num homem manso como
o Albino poderia o Peres experimentar
a força do braço.

Um guarda municipal quubrou a oa-
uete a cabeça de um pobre pequeno en-
grax.te, que nílo attendeu á sua inti*
mnçi-O.

Felizmente o valente guarda, que n5o
soube guardar as conveniências, foi se-
guro pela policia.

Sempre os marmanjos a metterem o
páo nos meninos 1...

## •
Pedimos aos Drs. Campos Salies e

liemardino de Campos que mandem
transcrever no Rio Nu ns apedidos que
diariamente Bahem no Jornal.

Aqui custarão muito menos e terüo
mais cabimento oomo verdadeira troça
que são.

Mono Velho.

O LICOK T-líAliVA
de Granado é o

mais eficaz e recommendaío
Granado & C— Rua 1? de Março, 12

TIRASnÊTBOTAS
Pintor de genio...

A Laura—a loura costella
Do Badaró—moça e bella,
Deu á luz (e o pai não viu)
A um tempo só, duas gêmeas
Crianças, bellas e fêmeas...
Tal como a __„i que as,,, vestiu.
O Badaró, de contente,
Deu quatro pulos... de frente
E—embora tal n_o pareça
Daria um salto mortal
Sem offender o frontal
E os laieraes,,, da cabeça.,,
—E a Laura, mezes depois,
Foi retratar esses dois
Fructos das suas entranhas,
No atelier do Faria,
Professor da «Academia
Universal d'Arte e Manhas.»
Uma surpresa.agradável
Preparava ao ineffavel
Esposo, nos «baptisados» :
—Quero que veja {di_.se ella)
Vendo as meninas, na tela,
Os olhoa do pai pimados,,. j>
Sentando-as junto ao regaço
Mexia as pernas e um braço...
Tanto, que ogajo, por vezes,
Lhe disse : — Si não descansa,
NSo lhe faço uma criança
Nem daqui a doze mezes!,,..

ESCAI.AV-C-.HO.

Moderno Anel Elccliico
Dc efllcnoia comprovada na oura de

todas as molestins nervosas. Os vertia-
delros silo acompanhados dc dez brln*
des, entro estes a N. 3. da Crncnl-
ção da Appareclda, contendo o nbece-
dario em versos, registrados sob n. (300,
c um bilhete numerado que dá direito
ao prêmio de liOOOíOOO. Os que nüo
forem acompanhados desses brindes silo
falsos. Preços: um 2$000, tres 5$00o,
dúzia 18$000, erosa 210$000; pelo cor-
reio: um 28500, tres C$000, dúzia 20.*,
grosa 2201000, acompanhada do MIO
brlndcsl

Os pedidos do interior devem ser en-
der.çados ao união depositaria no Uni-
sil, Sr. João Apóstolo, praça Tiraden-
tes n. 5, Rio de Janeiro.

TROVAS POPULARES
Elui

«Os ferros d'El-Rey são rijos,
O meu amor 6 mais forte ;
Os ferros gastam-se á lima,
O meu amor só com a morte.»

Elle:
Gastam-se os ferros á lima,
Mas ha ferros doutra casta ;
Mesmo n_Co sendo tüo rijos,
Não é a lima que os gasta...

A. Men.

.__? OPTARIA.
Dr. Doente.— No nosso n. 0S0, de

II dejansiro deste anno, 2? pagina, _ls
columna, está publicado o conto Dis-
cussão Grammatical, de que o seu, in-
titulado Almas Puras, parece ser uma
copia infiel.

Como se explica isso ?...

Atraz cLa _po__t_t
«Uma Sra. viuva com 32 annos

pede a protecç&o de um senhor
serio, para morarem juntos, eto.»

(Do Jornal do Brasil),
A' procura de maridos
Dia a dia mais se entorta,
Ató já fazem pedidos
P'ra casar atraz da porta, z.

Provérbio a adivinhar
A solução do provérbio publicado no

n. 721 é :
Si a fazer presente ande
Alguém do alheio, um dicfcado .-
«Do i*Ão do compadre;, grande
Fatia ao nosso afilhado.»

Acertaram somente Oló e Gyrasol.

Para hoje damos este:
De carona teve amores,
Sem mais despezas, d oi aro ;
Gemendo, agora, oom dores,
Vô que ,..

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
si ltooo

Soluções até terça-feira, ás 4 horas
na tarde.

Oom este encerramos a primeira ae-
rie de dez provérbios e daremos um pre-
mio ao coll&borador que tiver adivi-
nhado todos ou a sua maioria.

No próximo numero começaremos
a segunda serie e diremos um prazo
maior para o recebimento das soluções,
afim de attendermos a vários pedidos
de leitoresdo interior,
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BASTIDORES

p,\o ha quo duvidar que o amor
faz multa coisa. A piedosaI creatura do theatro S. José,

vendo-se desprezada pelo feroz doutor,
resolveu provar-lhe quanto o amava,
arriscando sua preciosa vida no balílo
«Portugal"...

Mas- nam assim, o hnmcmzinho se
enterneceu... Olhem que ó ser feroz
demais... Porém, oomo nada fica sem
remédio, ahi est-í o Manduca dos pos-
taes para consolai a.

Provou ao íuírrato que também é no-
bre e tem brando. PobrezIU 1...

Esta peremptoríamente provado i*iue
a Margarida Velloso sc nilo acostuma
ao leite de Minas; prefere na per as
portuguezas, pela sua clnsslca abun-
danoia...

Eo bello doutor que se mariyrisa em
esperal-a para ceiar, sem que ella ap-
pareça!

E' natural; pois si até o amigo pia-
cidatncnte o tratou... Insista, doutor,
que ha de vir a ai a linda m-rena.

Tem sido pequeno o Cassino para
conter oa BeuB freqüentadores.

Todas as noites enchentes sobre en-
clientes. O que é bom, ó assim mesmo.

Ora o Leonardo! Deu agora para
conquistar a loura Malhllde, e levu a
fazer idylKo no Munchen.

Ha de consegui! o, diz elle, porém,
não lhe ha dc sentir o hálito...

O Zé Ricardo descobriu o mel de páo
com a Flor do lojo.'. .

Que tão cedo não perca a flor o aroma,
são os nossos desejos.

Que grande parodia tGm sido as dou-
tomes ceiaa com aa lusas meninas do
8. José !

O que mais admira é nío ter havido
ainda uma conflagração; lanta gente!...

Entre constas:
—EntSo, a M. Velloso foi ao baile

dos Fenianos com o doutor e sahiu
com o J.?

— E" natural, ella embirra com leite.
E dizem que chegou a haver turra.
Quem a manda ser encyolopedioa?.,,

Um suecesso em toda a linha a pre-
mière d»B Frades Mostenses pela com-
panhia Taveira.

Mattos, Gomes, Conde, Almtida Cruz,
Georgina e aemais artistas quo cutram
na pândega zarzuela, fizeram o publico
que enohia o theatro lhes não ragatear
applausos.

Que fim dará a cantora Newmann, da
Maison, aos ramos de violetas que ás
escondidas lhe dá um pequenino tento
de dominó oom seis pintas pretas'/

A actriz Maria Lino veiu queixar-se-
nos da perseguição que lh'.* move o ra-
bequlsta que rege a orcheslra doS. Jtsé.

O maestrinho está roxo peta Maria ; o
Chiquinh.o que abra o olho e previna-se
contra um possível ataque., .

Consta-nos estar tratada a oonstru-
cç5o de um outro camarote pjtioial no
S. José, tal a ailluencia de gente de-

'sejosa de applaudir as artistas do ZS
Ricardo...

As enchentes v5o ao ponto de até
desalojarem o supplente esoalado, que
multas vezes preside ao espectaoulo
sentado nas cadeiras...

O peBsoal não dá uma folga na Mai-
sonl Também niío é para menos, atten-
dendo á perioia oom que o Paschoal
aabe divertir os seus convidados, novi-
dades e mais novidades.

Sim, Senhor, seu Zé Ricardo, lavro
um tento com o bello e bom presente
que noB mandoul

E' tao bom que até lhe pedimos bis.

Terminado o rogabofe em que vivo t
companhia ,ln itecrelo.ú provável entrar
para uM, a Joanno, rainha que dará ao
Ohristiano mulias alegrias.

Apezar de ter algum uso, devido ás
mitos por que tem passado, voltou ao
Lucinda o celebre iiuarda-chuva; desta
voz tem novo homem,

Estorno» autorissdoa a desmentir o
boato malévolo da entrada do actor
Joito Silva para a ooinpanhla do Gas-
tão o do Kocl. Inimigo ocoulto espa-
ihnu-o pi-rlidamenlc, tentando dnsprea-
tigiar o estimado e... temido artista.

Ahi fica n desmentido.

Garantem-nos que os estfmavels liei*
tor Mello e Paulo Marreto trabalham
aotlvamonte em uma revista de anno
para a companhia do Apollo. Ainda nilo
está escolhido o titulo da nova produ-cçito dos illustres criticas.

INTERINO.

Que

3STBJNJ-Í1
Vil

í «taiudona» de veras

Leitores, esta nilo rn^nte-
I" Qlha de São Gonçalo,
Tem p'la goiaba regalo
Vj morre pela... semeai*».,.
A (firma ser diligente,
Tooar trambone e badalo;
Kazer nos homens abalo
Mas um abalo patente.
E' boa, bem delicada,
Tem a cintura delgada
Eu só pjr vela me aprumo.
E' mulatinha, por iaso.
Por ella tenho dorriço,
E muito verso lhe arrumo !

Custa Moço.

Ao Cartão Postal
107, RUA DOS OURIVES, 107

RIO DE JANEIKO
Especialidades em cartões postaes,

objeotos de escriptorio, impressões
Typo-lithographicas, moldes sob medi-
da, Novidades por todes os vapores,
agencia de assignaturas e venda avulsa
de jornaes, revistas e figurinos de toda
a parte do mundo a pr£ços excejaolo-
naes. — Viciar & C.

O remédio
/3Ç\ Juventino Tópaatudo, aos 30
\$$>J annos, era o que se podia cha-
¦*iáfco- mar um homem gasto, na ver-
dadeira significação da palavra.

Tendo experimentado durante a
tempestuosa mocidade toda a escala
dos prazeres, desde o bordel, achava-
se naquella idade com o organismo
depauperado e sentindo a falta da-
quelle vigor que é o apanágio dos que
se prezam de serem homens.

A fortuna e a belleza que ainda
possuía para nada lhe valiam, era
tíomo que uma viola novinha em fo-
lha, sem estar encordoada.

Sentia amargos desgostos ao pas-
sar por uma mulher e nada lhe poder
dizer, por que nada lhe podia fazer...
Um suppHcio !

Contando cora uma boa roda de
amigos, a nenhum revelava esta fra-
queza, com excepçHo de um, velho
boticário e pai de uma roliça rapa-
riga, o qual, penal isado com os cons-
tantes desesperos do Juventino, con-
vidou-o, um dia, para dar um pulo
até lá, á botica.

Nessa mesma tarde o nosso doente
foi recebido pelo amigo que o mau-
dou entrar para o laboratório, cha-
mando era seguida a filha.

Chegando esta e, depois de feitas
as apresentações, o pai mandou-a
subir a uma escada e ir a tal prate-
leira apanhar um vidro que lá estava,
tendo elle com o amigo ficado em
baixo da escada. Depois da moça

subir com a maior ingenuidade, o
pai perguntou ao doente que olhava
para cima :

—Nao sente nada?
-Nada.

Nilo é csKO vidro, 6 outro mais
acima ; diste cllc á filha.

A moça subiu mais um degrao da
escada,

-Ainda nSo sente nada 7 interro-
gou outra vez ao doente.

—Ainda nada,
—Menina, é o vidro da ultima pra*

telcira; disse elle á filha, que galgou
o derradeiro dcgríio da escada.

E agora? indagou do doente.
Nada absolutamente.

A que o velho retrucou, desani-
mado :

-—Pois, então, meu caro, a sua
doença nío tem cura 1

Baiiiugimnua na Macaco.

GOSO!
Brade o mundo, e mundo vil.
Contra o nosso amor tfto santo;
Invente mentiras mil
Conira ti, que és meu encanto:
A inveja; do seu covil
Pôde sahir, nã'> me espanto;
Tramando pérfido ardil
Contra o nosso amor, emquanto,
Progride mais nossa estima,
D<- Cupldo ao rubro Facho.
Qne de ti mais me approxima,
Que a ouvil-o me não rebaixo;
Eu por baixo e tu por cima,
Eu por cima e tu por baixo.

Eocasolivíu.

500:000^000 G r a o d e e
extraoidina-

nario sorteio 10í loteria do vantajoso
plano n. 51 Sabbado 17 do corrente ás 3
foras — Inteiros 158000, meios 7S500,
vigésimos ai75Q rs. — Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil. Sede :
Capital Federal, rua Primeiro de Março
n.° 33, caixa do Correio n.°47.—En*
dereço telegraphico; «Loterias»,

Oa bilhetes acham-se Á Tenda n*i
agencias geraes de Nrzareth db O,, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphioo «LDSVEL», caixa do ooiruío
357, e Camões & O, becoo dai Oan-
cellia n. 2 A, endereço telegraphloo
PEEIN, caiu do Oorreio 946.

Essas agencias encarregam-io de
quattquer pedidos rogaEdo-se a maior
nii reza nas direcçõsa, Aeceitam-ie
agei ti» no interior enoi Estados dan-
dc-su vantajosa oommissSo. Os agente-
grraee recebem e pagam bílheteb pre-
raiado* da» loteria, da OaPITAL I"ía
DERAL."Vote !..,

O Correio da Manhã
do dia 3 na sua secção de
«Acontecimentos de 14de
Novembro» estampa uma
sub-epigraphe nestes ter-
mos :—O General Glyce-
cedo cobrindo dois jor-
nalistas,

Nesta parte do hemispherio
Jamais, vi outro finório.
E n2o é que o tal Glycerio
Sahiu-me agora um Gregorio?...

Arsac.

— E' meu marido tão perdido,
Com outras, atroz, me engana,
Tem sempre uma por semana,
Sem achar nisso empecilhos..,
Porém, lenho minhas duvidas
E aqui exponho a questão:
Os nossos filhos serão
Delle, ou doutro são os filhos ?

Eucasouvri.

Entre amantes, sendo ella casada :
— Meu querido, o que mais me .ini-

ma a estar comtigo sem remorsos é
tu te pareceres tanto com meu ma-
rido 1

,Iasse'°7o^*>g*f,

Carlas dc um caipira \&\jm[
Tônico

Couíirmu minha carta transata i
di novu ml aderijo a ti pra morde ti
cont.1 umas coisas qui si paça-cc no
tá dc Alistamento Eleitora. Uma
poça vergonha! comu diz os orga*o
di imprença jornalista.

Todus us dias qui Deus dá, vai
um bandao di homes, cum uns rolos
di pape na mio para vé si consegui
si fazè-cc alista elelò federá. Bar-
dado trabaio. Ninguém entra nu
edifício do Conseio, pru via dos sor-
dado postado na porta e di espin-
garda na ra3o.

Si pur um banburro alguém conse*
gui entra, nSo cendu dus grupo do
dotor Rineu ou Vazconcclos, fica
o dia todu a ispera da veis inté
acaba a tá dc ceçSo, i nao si alista,
mêmo. - í

U pessoa da meza, rnancumunhado
com zelles, principiaa levanta grande
dificurdades, impricando com u nomi
com a rezidencia e até com as muiés
da genti.

Diz u Montero Lopis qui issu é
recurço, mas eu achu qui é poça ver-
gonha c dispresu para u povu qui
paga zelles.

Quarquc dia vou tamem mi alis-
tar-mi i du qui liové ti fazerei ei-
nencia.

Lembranças do
Jucá Gallinha.

VADE RETRO!
Merece o meu commentario
Esse caso pouco serio,
Que diz que o chefe Glycerio
Cobriu... muito persuasorio,
Jornalistas... caso espúrio 1
Maculando o branco lyrio,
Dar verdadeiro mar ty rio
Que applicava S. üregorio !

SüRICO.

PERPLEXIDADE
Acabei, finalmente, eata cartinha,
E só falta mandai a a D. Annita,
Nunca escrevi tamanha «ladainha»,
E não sei mesmo si estará bonita...
-_..,Hei de me rir bastante si a mocinha,
Achando a cousa péssima, exquisita,
Fizer saber a grande idéa minha
Que á tal não se dá corda, qu'eu reflictaí
Mas.,, eu julgo, meu Deus, que a fia-

triotica
Ha de ser para mim bem pouco exótica,
El assim* me livrarei d'um rabegtnstaX
Si por aoaso alguma pachouchada
A moça responder-me arreuegada,
Obrarai para Annita... outra conquistai

Amores da Gosta.
(Barão das Sete Pontes)

Entre casados :
— Asseguro-te, qtieridinha, que a

primeira vez que tentei falar-te e tu
nSo respondeste, estive a ponto de
me suicidar, atirando-me de uma ja*
nella abaixo,

—E quem te impediu desse crime ?
—A altura da janella.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a líooo

SOB OS CYPftESTES

- í!

1

l
¦ -¦:¦;!

Deputado Moreira pa Silva
Morreu, e quem. tal diria,
(Um tao grande coraçío 1)
Ao ouvir a discussão
Causada oela amnistia.

Jeremias.
'¦

:
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Elle.—Nüo ! Agora nao me toges
em teu socorrei

receio que gi ites e que alguém venha.

Ella.-Como étolol Nao ve que nüo passo gritar... porque estou i

LOTERIA ESPERANÇA.-ExírScçOes diárias, ás 3 hora
tarde. Corriisponilencia i Companhia Nacional Loterias dos Esta-
dos, rua julio César 32 (antiga do Carmo) —Caixa do Condo 1052.

CALLOPED1N.A-Único e iniàllivel extirpador dos callos;. nao
impede aiiiiar calçado.- Rua dos Andradas n: 59. ¦'"'
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-O1 me „(, í( pois tll

J*.*J^5*,k queima cnhi boje na

- Patroa o leiteiro inundou dizer que nio tem mais
leite pura lhe dar. '.,..-.¦ ..;..¦

-Nao admira! Com aquella idade um. homem tor-
na-i-e sovina até para dor uin pouco de leite I
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Elle.— Sempre queria saber porque tomas esse ar pudico-e
casto sempre que te quero beijar ! Nem parece que es minha mu-.
lher I

Ella.— E'para ter ailmsao de que nao es meu mando e sim
um amante, a quem me vou entregar pela primeira vez... ¦

te fazer voar?
— Que grande admiração!

Tantas vezes já -me teus feito
voar ao-sétimo eco 1

Xarope do Bosque
Cura todas : asV moléstias do

. peitii.M;-':'- ¦¦:':'''Í:m

^^fe____S^S_^»
- Minhas-amigas 

"dizem 
que.

eu nüo presto porque sou eom-

prida e fma; bem se-vê que e
opinião de qutmsõ aprecia
curta e grossa;

de uma si
ao deita
grande in
mata o 111
flticniii d
dias e c
moléstias
causa tim
O legitin
coelho

g* epid eriíi

Jf algt' RI
JjL ções,-lá.

-Qual ?
—Obrigçm meu ma-

rido a fazer jstamento
em meu fàv r.

AGUA.J/ 3ONEZ.'.
— De efícifa prompto
para amar. :ií a pclle e
tjar ao cal ;lto a côr

que se de :ja. E' to-
nico e Ia* crescer o
cabello, elsl pa a cas-
nu Una do! Andradas

<iue
He, pa"
iigeireza

K< \TIVUM
J.lho Bar-

rua dos
-Rio dc

I se
idas as
10 Brasil,

ii gottas em
om agita,

li ifã noite,
! 11111

óbicida,
bio da in-

111 a tres
todas as

qcfc têm por
riamento.
tem um

1I0.

Duri ite uma

; precau-
Jathilde ?

ELLA.-lfl"
tua mulher
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CAVROCHES — Especines cigarros com
baralho de cartas illusliado, duplo. Eabrlcaçno
cuidada c escrupiilosn da Fonte Limpa, de K.
Nunes & Pinto, rua Visconde do Rio Branco,
17. Cuidado com ns imitações I

TÔNICO JAPONEZ. — E' o melhor prepn-
rado para perfumar o cabello c destruir o para-
sita, evitando com seu uso diário todas as en*
iirmidades da cabeça. — Rua dos Andradas
"•59-

Ha certos dias nesta minha vida
Em que me chega um labutar tamanho,
Que só levo a tomar... a tomar banho
E fico fatigada, aborrecida

De tanto carregar os jarros d'agun
E vertel-os aqui nesta bacia t
Mas que querem? A minha vida eu trago-a
Num constante labor de noite e dial

A culpa é do calor, pois süo tanto
Para ganhar o pão quotidiano,
Que o suor té parece longo pranto
A me inundar o corpo, e eu me damno

Porque nao posso supportar o cheiro
Desse azedo suor que é mesmo um coalho
E que tem tanto visco que parece
A seiva que se extrahe dum bom carvalSOt

—Nâo, cavalheiro, chegou tarde; já outro
lhe tomou a dianteira...

—Não faz mal; eu tomarei o resto...

N1COLAU CARLOS MAGNO, alfaiate, rua do
Cattete tt. 169. Faz roupas sob medida, concerta
com perfeição e tem sempre completo e variado
sortimento de fazendas e artigos concernentes
seu ramo de negocio, tudo importado direct;
mente.

FABRICA DE CIGAR

POMADA SECCATIVA DE S. LÁZARO-
Esta pomada é hoje universalmente conhecida
como a única que cura toda e qualquer ferida
sem prejudicar o sangne, ailivia qualquer dor
como a erisypcla, rheumatismo, etc. Rua dos
Andradas n. 591

CARTÕES POSTAES-representando a ul-
lima ascençao do balão Lusittam, com o retrato
do arrojado e desditoso Belchior que com elle
desappareceu para sempre. Vendem-se a 500
réis em nosso escriptorio.

f*^"/,&h
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ai elle está a fazer o mesmo —Dizem que é feio mostrar as pernas, tntfto,
pernas, para que as quero ?

_____ Veste essa camisa d« uma vez, mulher ! Nao gosto de te
ver assim nua !

r. Si tu não gostas vendo-me núa, quanto mais vestida !.,.
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Fumar só Marca Yeado
Pumos e Gigarros cie 1: ordem

RIO A' NOITE

. se ohamou Variedades, nos
bons e saudosos tempos de
antanho; hoje A o Theatro

S. José, nome que tiraram ao seu pro-
prlefrio.

Situado mesmo no coração da cidade,
o largo do Rooio, 6 o theatro S. Josd o
ponto escolhido para se passar algumas
horas agradáveis e em boa companhia,
comquanto alli jlt estivessem «trancha-
das bem máa companhias

A gente, uma vez livre dos cambistas
que Invadem o saguão de entrada e aos
quaes a policia dá plena liberdade de
negocio, acha-se no jardim do lheatro,
completamente desembaraçida, mas a
braços com os abraços do amável Pe-
reira.

A' porta da bilheteria, um pouco dls-
ttinte das vistas do Abel, existe um ce-
lebre bnnoo que, si falasse, meu Deus 1
quanta coisa não diria... e que não ó
raro estar oecupado pelo João Silva, fa-
zendo o elogio do Noel e do GastSo,
pela Regina Moreno, sempre ceroada
de adoradores, e por artistas e rapazes
de imprensa, todos elles trepando na
vida alheii.

Nocturnamente 6 o theatro frequen-
tado por uns 50 portadores dos taes
cartõc3 e uns 20 jornalistas honorários.

Nos intervallos é o botequim inva-
dido pelos espectadores, não obstante
pagarem as bebidas pela hora da morte
—é um do3 feitios da burguezia cario-
oa: prefere pagar caro a ter de se In-
comniadir para sahir do theatro e ir
a outro botequim.

O terraço, onde se ostenta a taboleta
de pinno oom os reclamos, enche-se
nessas ocoasiões, geralmente de se-
nhora, que sabem dos camarotes e vGm
respirar cá fora, havendo tambem oa-
valheiros que lá vão para fazer uma
ou outra figuração...

De vez em quaudo surge um áttritO
entre espictador e porteiro, a que o
Fortes vai pôr termo, com aquelle seu
ar de pacificador.

Ha pessoas que alli vão todas as noi-
tes, sentam-se em um banco no jardim,
e eó se retiram quando termina o es-
pectaoulo, ignorando, ás vezes, a peça
representada ; estes, na sua maioria,
não gastam um vintém, nem com uma
gorgeta ao porteiro que lhes franqueia
o ingrasso : são os habitues e caronas.

Para terminar, uma pergunta :
Porque nSo mudam o nome do thea-

tro para S. Luiz?.,.
NOCTIVAOO.

Theatro do Rio Nú
v2_g_>^

O FERRAMENTA
MONÓLOGO

Em lufa-lufa continua
Anda o povo carioca,
Olhares para o céo trosa,
Erguendo aos ares a venta ;
Fazendo mil commeritarioa,
Galga morros e montanhas,
Para assistir as façanhas
Do arrojado Ferramenta.
E vencendo mil obstáculos,
Atropehos, empurrõas,
Descomposturas, puxões,
Em sofreguidao augmenta.
Ardendo na maior anciã,
Vehemente curiosidade,
Enche as ruas da cidade
Para ver o Ferramenta,

Sobre o fiioto oasos vario»
Tem havido, e bem jootisos
SSo uns, e outros maldosos,
Adubados oom pimenta...
Fnz»ntlo um burguez paolfloo,
Snhir do cara amassada
Ou dar uma gargalhada,
Por causa do Ferramenta.
A minha noiva Iaiooadla,
Uma graciosa morena,
Que ao Paraíso me acena
E do desejos mo tenta. .
Ha dias pfldlu me, iugenua,
Fazendo um biquioho assim..,
Forrado de oarmezim :
—Posso ver o Ferramenta?
Assombro 1 Foi ciso horefoo,
Bem digno de exoommunhüo,
De Satanaz tentação I
O nadre, com voz gosmenta,
(Té na missa, saorllegio I)
Ultrapassando os extremos,
Em vez de dizer oremus.
Disse aos fleis—Ferramenta 1
No leito macio e tepldo
Marido e mulher estão,
Ii.ili.ndo pelo oolohBo
Sib a coberta que aquenta,
Em amoroso oolloqulo..,
E assim, brincavam quando ella
Sahtu-se, sem mais aquella :
—Como ê bello o Ferramenta 1

Num casório, A Oíndelaria,
Um par de noivos, gentil,
Ao fazer promessas mil,
Pondo a mSo na estola benta ;
Disse a moça, de olhar BUpplice
E humilde a-i esposo erguido!

Confdnto em ser meu marido
Bi mostrar-me o Ferramenta..,
Num baile de cerimonia
li animada a quadrilha,
Que as pernas desensarilha,
Em marcação barulhenta;
Meu vis-a-vis, um par lépido,
Mivnduquinha e D. Alioe...

En avattt—aqueile disse :
tíalancei, de Ferramenta!

Casos mais extraordinários
Aqui podia contar!,..
Mas, não quero importunar
Com minha voz estopenta..,
Vou á praça da Republica
Tomar parte na ovaçSo,
V-r por fora do balão
O intrépido Fdrramenta.

Barbiguinha de Macaco.

Vida Sucial
FESTAS NOS ANNOS

O honrado negociante Caco Lara
Pio tem hoje em festa a sua linda
viveuda da grande chagara da rua
Frei Caneca, por motivo do anniver-
sario de sua galante filha Ladro
Eira; haverá, para solemnisar tao
auspiciosa data, baile de mascaras,
dansa serpentina e ceia de cardeaes.

— Festejou hontem mais um anni-
versario natalicio o sympathico rapaz
Ananias do Rebolo Bom, que a con-
tento geral accumula as funeções de
guarda da estatua de Pedro I e de
amolador de cannívetes.

Em commemoraçKo á data, o Sr.
Rebolo Bom amolou gratuitamente
grande numero de canniVetes que
lhe foram apresentados.

CASAMENTOS
Unem-se amanha pelo sagrado nó

a gentil senhorita Mímica Delia e o
gentil senhorito Turco SultSo.

Servirão de testas de mula ao acto,
que se realisará em plena rua, todas
as pessoas que o quizerem assistir.

Depois da cerimonia, os noivos
realisarao uma viagem de nupciaa
na carrocinha da Prefeitura.

-Contractaram casar sc o Sr. . ro-
copio de Sii Fadinho c a viuva Maria
Matriculada; o noivo, moço incx-

periente, conta com o auxilio dos
amigos para levar a aua cruz ao Cal-
vario.

FALLECIMENTOS
Entregou hontem a alma ao diabo

um pobre dito que ha muito sc jul-
gava Impotente para aturar a esposa.
Esta, que estava morta pelo desen-
lace fatal, acompanhará hoje o en-
terro e depositará na cova do defunto
uma coroa com a seguinte dedicato-
ria : «Ha mais tempo 1»

Graças aos esforços empregados
pelo Dr. Matta para salval-o, passou
desta para melhor o prestimoso ei-
da.llo Joio Ninguém, illustrc desco-
nhecido que estava preparando a sua
candidatura a um alto cargo poli-
tico.

Ao seu enterro, além do cocheiro
do rabecão, compareceram os dois
burros que o levaram ao cemitério,

PARTIDAS
Partiu hontem a cabeça, de en-

contro a um combustor de gaz, o Sr,
Pipinha Invencível, partidário da illu-
min apuo a álcool e que n2o pôde ver
um poste com lampião de gaz sem
lhe dar uma lamparina.

Na rua do Ouvidor, uma moça ele-
gante e bem vestida, partiu os cor-
d3es das saias e estas cahiram no
chão.

A moça nao se perturbou: abai-
xou-se e levantou as saias em plena
rua.

CHEGADAS
Chegaram-se hontem d. fala dois

indivíduos que ha muito se procura-
vam; em seguida chegaram-se as ben-
galas aos pellos respectivamente. Um
delles chegou a partir as bitaculas ao
outro, que sentiu logo chegar-lhe a
mostarda ao nariz.

Chegava ao augeoconflicto, quando
chegou um guarda civil que os sepa-
rou dizendo:

Chegai
Dalli partiram os trea para a dele-

gacia, onde chegaram d'ahi a dez
minutos e esperaram que chegasse o
delegado.

Emquanto isso, puzeram-se a cantar
o Ckegadinho. 

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

Em nosso escriptorio.

A=
5." COLLECÇÂO

Já está á venda a 5f collecçâo
de

MONÓLOGOS
CANÇONETAS

e MODINHAS
esoolhidas entre as

melhores que temos publioado

E' um grosso voiume de cento
e tantas paginas impresso

em typo bom e legível

1$000 cada volume
Pelo correio e nas

agencias d'0 Rio Nú no
interior e nos Estados

1$500

MYOPE

Corre animado o banqccte
Era demonstrações festivas,
E o saboroso Olarotte
Dá mais calor aos convivas.
Sob a me«a um audaz vegete
Com maneiras as mais vivas,
Vae mettendo o joannete,
Bolloando uma das divas...

(Que ao seu lado está sentada)
Com modos do vil ethyope.
—Scnh;rl d.zanoça irada,
Co'a eloqüência de Calliope;
—P'lo sr. estou pisada !

— Me desculpe,que eu sou myopc!
Kucasouvri.

A Musa dos "Bichos"

GRUPO 3

aprendizagem «poetastrica» que
tão abundantemente tem dado

 provas,,. apalpaveis da sua
grande inoapacldade abdominal, nesta
columna de opedra-pomme de-terre»
d'0 Rio Nu, nos quiz pregar um ver-
dadeiro tiro immortal, na lista dos
bichos do grupo passado)...

Dezsnas, centenas, de votos, de cora-
çÕes «.palpitantes» e de algibeiras vasiaa,
quizeram desoarregar sobri nós—o que
levavam dentro dos bolsos trazoiros do
frak.*. á hora de andar a roda—mãi da
nossa rotativa Mirlnoni. Fugimos oom
o... posterior á seringação versai,
aconselhamos os futuros imntortaes a
descarregar tudo no grupo de hoje—o
buoephalioo Pegaso... «deaazado, -.»

Aht vai a doscarga do quadro dos
quatro bardos —bombardas :

BRINDE-ESTOPA
Nos annos dos manos

Zeca e Gustavo.
Feliz de quem entra em auhos,
Pois d signal que está vivo,
Como vocês, oaros manos,
Estaes.—Por esse motivo,
Consenti que eu ponha, agora,
Todo o meu verbo p'ra fora
E lhes empurre esta grossa,,.

Troça
O'filhos da mãi nossa!...

Manézinho.

A UM .DOENTE»
Tu soffres por que te falt*\,
Eu soffro por que me sobra;

—Da cama salta,
E.., mãos á obra :

Eu te curo, e tu depois
Curas me a mim,.,
E, emfim,

Nós nos ouramos oa doiB...
PriapiiíHO.

VERSOS QUADRADOS
Perto do beoco do Asourra

Sem sussurro,
Deu á luz um gordo burro
Uma esquelética burra...
— Esta piada eu empurro
Ao meu professor—caturra.

Bichinho.

O PÉ D'..ELLA»...
Pô* de marqueza...

Inglezá,
Avantajado;
O' pé —toeza,

Eu te realço
A pequeneza
Dum nikel falso...

BlJI,nÕESINHO.
Está errado, mas é o mesmo,

ESCAKAVEI.HO.
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., jUjjj Um sobretudo moderno, com for-
,*t>uU" ros dc merinó.

,608000
pricho.

de .arja prota no rigor

ros dc merinó.
Um superior terno dc ca»omlra.

| Uni terno manuíacturado a ca- ÉPOCA «WL (li ALFAIATARIA BARRA DO RIO
R/ua. Sete cie Setembro, 146--A.

CARTEIRA DE UM jW

§Qiilnqiiim 

doa papeis pintados
queLra-se amargamente üe que
a viuvinha Zizinha já não lhe
tem o mesmo amor...

Pudera 1 Pois o Qulnquim nilo sabe
que cila díz só viver para o aloiradodo
banco ?

A Annita caveira nilo se tem dado
bem pela zona D, Manoel, pretendendo
voltar para a zona Formosa.

Valha-lhe 8. ISoyiialdo 1 I
ANOnO Bahianinha torna-se multo

importuna oom a asaidua corresponden-
cia ao A. breu,

Olha que o A. breu não é o Carllhhoa
dc S. Paulo I

Foi uma belleza a celebração da
paz entre a Joaquina e o Germano,
tendo servido de paranymphos a Ame-
linha e o João crioulo.

Acabaram todos chorando I
Oum a retirada para as Europicas

do Lopes bigudão, lioou dissolvida a
(irmã Lola, Sjlva & Lopes, continuando
o Ntnhodas Toutmegras a negociar sob
a solida firma Moço. Silva *>. Lola.

O liielfonso, depois que passou a
advogar oonjunotamente com uma ce-
lebre montanha de carnes, já não liga a
certos -.mores antigos.

Pobre Adelaide !.'..
A funoc tonaria Amelinha Poço doa

Negrosj depois qne deixou de f«z»r
orações a S. Manoel, a S. Rotlriguito e a
8. Carlos, passou a rezar no rosário de
y. Caetano.

Quanta devoção I
A Culló não dá uma folira no

Álvaro dns águas; o menino dessa fôrma
morre atacado de peste extenuante \

O Jucá oabecinha tesa foi barrado
pela Annita, alJegando esta que o seu
doutor zinho poderia saber e u ps-nnãocorreria o risco de^não ser paga.

Ora, Jucá ! Para que não mudaste o
nome para Keynaldü ?...

<— A Mariooia da zona F-irmoaa, de-
pois que teve uma imponente tourada
oum o Arthur, exigiu o retrato, aoa-
bando tudo em ternos beijos e pazesfeltaa,

Ames assim...
Vimos o Serzi Dedos ao lado daJaponeza em um bond da Lapa.

O bom filho á casa torna.,.
O Casto Juno, apezar dos 00 an-nos, n;;o jóde eaqueaer o Modetne

tityle I
Pudi-ral Si a coisa é tão boa.!...™ Ho por despeito e para moerem o'neuvw Arthur, lá foram juntinhas paracusa, numa noite da semana passada, oftrd Baiucti e a Dulue !
Oh ! raiva J
•— Ji, «borrecem as oonalantes per-RUMtasqUM o Ciispar (maluco) f„z pelaniesughi da zona 33 Rocio, todos os dias.Oraen . rque se ' seu Gaspar.—Q te frirá o aommendador Frango deOliveira uidas as noites aèi balo»' de,|ll,íl btrruquinha de Sant'Auna?

ara á espera que a aoa santa o• convidar para um passeio ao se*

emprega

o Hocc» Negra o o Tieana foi quem pa-gou u pato. '
O ohapollolro L. deve pOr um

paradeiro ao namoro coma mulatinliada zona Carioca. SI a gordinha Vivisabe disto, t capaz de enoliapellal-o...¦"• Lord Baiacií anda peruando aOnloe ejt.Gmihermlna, sú para moer omenino Arthur, seu companheiro c ex-amigo...
—J ° 0r- Amarollo anda roxo com aAdelia ex-penteadeira e cosinheira naItália; mas, coitado, elle súas doses homcDopathicBg IQucixaso a Bugrinha da perse-gtnçilo que lho faz o menino Lúlú

paga para noa,.. Seu Lúlú, deixe a me-nina ganhar a sua vida... lá delia IDe S Paulo oommunicam-nos quea santinha Helena anda agora apren.
dendo a tocar clarineta...

Com vistas ao Arthur.
Em rodas bem informadas diz-se

que» Alice Cavallo de Páo, a AugustaMulata eo Chico Bumba, vão organisarum Internato o externato, semelhante
aos melhores de Parise Buenos Atres.Diz-se mais que o seorelario do novoeslabeleolmento será o Maiacaôlho.

JoSo Batoque pisou noa... colia-rinlios lorqueasua Alice rtoebeu doengenheiro E. R. um berloque deouro em fúrma de ooraçüo ; mas JoãoBaioque não o homem que deixe passarsom protesto uma coisa deasas e zás 1 —
mandou í Alice um rico álbum para
postaes, acompanhado destes versinhos
sentimeiiuea :

"Esse aurifero berloque
Da forma de um coração
Que te foi olierecido,
Ma parece ser remoque
Dum capricho fementido.
Si comparasses os dois,
Veriaa que mór valor
Tem o meu I Vale um ihesouro 1E" mais sincero... e depois
Tem sentimentos de amor,..
O delle apenas tem ouro !»

Bravo, seu João! E não se zanjue
oom essa indiscreçãozinha, sim ?.,,

Língua de Phata.

PREÇO r tt do Dn, Eduardo Fbakça
31000 JL.U adoptada na Europa

e no hospital de marínhi.
DepoBito no nr\ remkdio sbm qosdusa

Brazil \J\J oura elíioaz das mo-
A. Fkkitas & O. r T lestias da palio114 — OuriveB—114 Li feridas, empl-

8. Pedro, 90,—Na Kuro- vr-i gens, frf-
pa Oablo Erba. MilSo 1\ A eiras, su-

or doi péa, aaaaduras, manohas, tinha
sardaa, brotoejas, etc.

Feitiço oonípa o feiíioeipo

Saiba o senhor que um Inglez Im-
plloante anda-mo pnrseguindo com seusditos amorosos por toda a parte.Só?

As vezes aearra-mo pela cintura etenta beijar-me,..
Isto e* o diabo, c tu, que fazes ?™~ ^A1 1 grito; e agora resolvi pedir-lhe auxilio oontra esse maldito Inglês.

Ealalio ficou um momento peusullvo,como que esperando alguma inspiração
e oonoiuiu '

Preoisamoa dar uma lição a esse
blltre, Tenho uma idéa,

Qual, senhor ?Não i» posso communical-a agora;
basta que, para execução do meu planote deixes abraçar pelo inglez e o convi-
dfs para entrar aqui em cusa maroan-
do-lhe uma entrevista para amanhã.Mtis, senhor..,

Faz o que le digo, e verás a dea-
forra que tinimos do bife. Não te es-
queças, assim que encontrarei o inglez
dizer-lhe que o receberfc com o rosto
velado, allegando vergonha de seresvista.

No diaaprasado, Eulallo fez sahir a
criada e aguardou a chegada do inglez
que tinha aeeeitado a entrevista.

Vestido com a roupa da Rosa recebeu,
com o rosto coberto, o inglez que se
desfaz cm carinhos para com o Eu
lfclin, julgando ser a oriada.

Na sala, pira onde entraram, foi tra*
vado o seguinte dialogo:Mim quer muila a vocO...

Ai ! tenho vergonha...
NSo, mim uão gosta de mulher

qu 2 lem vergonha..:
Mas, senhor, eu o. quero tanto...

porém a com moção.
Mim Umbem quer muito a você,

e até fez uma aposta no Club, com
amigos em que voou me daria uma
coisa que aqui lhe peço.Não, senhor ! eu sou um. moça
honesta !

Ora deixe-se disse, antão mim vai
perdera minha aposta, assim... ezás,
deu um forte beijo na falsa criada.Basta, senhor ! exclamou Eulalio,
já furioso, descobrindo se ao inglez,
veja. com quem fala !

O Inglez immovel, tirou uma pistolado bolso, e disse :
A aposta que fiz no Club em queconseguiria um favor de Rosa, é enorme

eeu não me acho disposto a perdel-a,assim, o senhor páde muito bem fazer-
mo também gaohal-a—e subjugo'1 o
pobre rapaz, que nâo teve outro reme-
dio...

Hoje Eulalio, quando avista qualqueringlez, corre a sete pés...
Jm.ro Verde.

Solvcdorcs—Bocage,--D.-Ato, Dr,
Ferro c Rei Negro 29 pontos, Pipa-
role 38, Devaut-Droit 27, Nuno IV
26, Joel 18, Magnolla 15, J. H. S. 12,
Guaycurú 10, C. Znrina (S. Paulo)
9, Dr. Enoch I. Braz Cubas 3, Alfio
Delraus 1.

3? TORNEIO
100 PROIJ LEMAS

Ao maior solvedor ura com prêmio

I(OGOOR1PHO HAI-IDO ti. 15
Ao vsteule joclO rei 6, 1, 4, 8, estando possuídodc indignação 6, 7, 4, 1, pegou na

terrível arma 2, 3, 4, 5, matou o ani-
mal 4, 5, 6, 8, que comia a planta.

Bocage,

ESIGMA PITTORESOO N. lü.

E #"jjjp .%áp3fc

B. Jaymh.

EXPEDIENTE
Bocage — Recebi os novos proble-mase a «innovaçío». O enigma fiitto-

resco nao será publicado porque nSo
tenho clichês. Gracias.

Togo — Recebi os bellissimos tra-
balhos. Obrigado.

B. /a-yme-B... é si?
liei l-liaulasiiia.

:.**»v«.v».;.»i *:?¦:¦?.;•«¦•;¦«.¦:¦»»..

CONORRHEA

A conhecida injecção de Gly-
cerina de Abreu Sobrinho faz
desapparecer immediatamente as
dores e cura em poucos diaa aem
precisar medicamento interno.

Tidro "tSOOO

Em todas as pharmacias
«?••x*** «•>•;••>: •;• :? .-?*:•?•;•?*?*;

CAVAÇÃO

pí

—D lord Bambino recebi u um postal¦111 a photographiá da deugosa mulo-lati» A-Kira Campos, oom um pensa-¦'-iitu i-Süiin:
"'«orno ú triste viver suspirando por'"in soube inspirar paixão I—Alzira'"mpos.r,
*~C> alfaiate (eleotrioo) no domingo,¦¦ "imqueto ao Castello, -strilou com'--meada goetosinfaaj quem comeu foi

ULALio, amador de um club
dramático, morava sosinho
em companhia, apenas, de

uma formosa e attrahente criadita, que
lhe fa/,ia todo o serviço da casa.

Uma vez em que o amador se en-
saiava em um papel que tinha de repre-
sentar numa festa de caridade, orga-
nisada por certa congregação religiosa,
papel em que elle se vestia de homem,
nao obstante n parte marcar uma mu-
lher, e isso p r exigência dos frades da
congregação, que por forma alguma
queriam que penetrasse um rabo de
saia nos bastidores do theatro; appare-
oeu-lhe a criada, assustada e queixan-
do-se de que era víotima das persegui-
ções de um nudaoioso iuglez.

— Que sucoedeu, Rosa ? (assim ae
chamava a oriada).

Nossa Adivinha 34*w
Ao vencedor uma corrente com me-

dalha para relógio

2? TORNEIO
SoluçSes ns. : 63 a 90 Medullato,

Adhatoda, Açomar, Badiana, Aza-
mor, Padua-apa, L,adainha-lanha,
Jutajutahy, Avelino, Agapito-grato
Maracujá-Rajá, Saracura, Botang-a-
bog-a, Buso-sog-ro, Boieiro, Eurico,
Papel, Abuna, Tesclo, Tertuliano-
terno, Almerinda-Alda, Armella-
mella. Perponte-ponte, Cuciofera, Ma-tricidio-macio, Anemobata-amota,
Gama-o, Gebo-a c Ave, a mulher oideal do homem.

87 „_^1 $IF * * 2

Chico ícha.
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8 O RIO NU-io DE JUNHO DE 1905,

Pintor e modelo __

1^Jj'í^^^^^^^^m
Mrtr —~-__gV,-_^ s/ / (^c^syOãMmm^â M+^mtèmmMBw

—Eu quero que tu me pintes,
Meu amigo, com cuidado,
Empregando mil requintes
Para um trabalho acabado.

No fim tu terás a p^ga,
Mas não poupes tinta, nâo.
Quero ver tua bisnaga
Vasia, murcha no chão. r

—Descansa, minha formosa,
Que emquanto este meu pincelMe fôr constante, fiel,
O branco, o azul, cor de rosa,

Todas as tintas que tenho
Empregarei só comtigo.
Bem sabes, sou teu amigo,
Tenho nisso grande empenho.

YILLAR D'ALLEN, vinho recommendado aos convalescentes como tônico reconfortante

_____


